
ISABEL DE PAULA 

BRASÍLIA — A CPI da máfia 
do Orçamento descobriu que o 
Estado do Rio recebeu 40% das 
verbas de subvenções sociais li-
beradas pelo Ministério da Ação 
Social entre 1991 e 1992. O di-
nheiro, porém, não beneficiou 
diretamente a população flumi-
nense. Apesar do privilégio apa-
rente ao estado, o grosso dos re-
cursos foi parar numa rede de 
faculdades particulares, coman-
dada pelo deputado Fábio Rau-
nheitti e pelo ex-deputado Féres 
Nader, ambos do PTB, e em enti-
dades evangélicas suspeitas. 

Dos US$ 23 milhões repassa-
dos ao Estado do Rio em dois 
anos, 63% (US$ 14,6 milhões) fo-
ram rateados entre entidades de 
ensino e evangélicas. Segundo 
levantamento da subcomissão de 
subvenções sociais da CPI, as 
escolas de Raunheitti receberam 
mais de US$ 6 milhões, as de Fé-
res Nader US$ 3,8 milhões e os 
evangélicos, US$ 4,8 milhões. Só 
a Confederação Brasileira de 
Serviço Assistencial Evangélico 
recebeu, em 91, US$ 2,4 milhões 
— mais dinheiro do que 11 esta-
dos juntos (Alagoas, Espírito 
Santo, Goiás, Maranhão, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, Pa-
raíba, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Sergipe e Tocantins). 

`Privilégio só não beneficiou a população 
A aplicação dessa enxurrada 

de dinheiro vai ser investigadwà 
partir de terça-feira pela Receita 
Federal e pelo Tribunal de Con;!. 
tas da União (TCU). A CPI já 
comprovou que o tratamento dia 
ferenciado dado ao Rio foi COri, 
seguido através de uma articula 
ção entre Fábio Raunheitti 
deputado João Alves (PPR-BA). 
Segundo o deputado Vivaldõ 
Barbosa (PDT-RJ), da CPI, docir-
mentos mostram que Alves inda 
cava ao então ministro da Açãõ 
Social, Ricardo Fiúza, as entida4 
des apontadas por Raunheitti:( , : 

As entidades educacionais Iii 
gadas a Raunheitti e a Féres 
der conseguiram quae US$ 10 
milhões em apenas dois anos. A 
CPI está certa de que as associa= 
ções evangélicas também faziain 
parte do esquema montado pç& 
Raunheitti. 

Só três entidades evangélicãá 
receberam 8% do total de recur: 
sos (US$ 57 milhões) distribuídõá 
no país em dois anos. A Associà. 
ção Promotora de Evangelismo 
ganhou US$ 1,1 milhão, mais di; 
nheiro do que tildo o estado de 
Alagoas (US$ 1,097 milhão). A 
Ordem dos Ministros Evangéli: 
cos recebeu US$ 794 mil, contra 
os US$ 596 de Goiás. Campeã de 
1991, a Confederação Brasileira 
de Serviço Assistencial Evangé-
lico consumiu 15% das subven-
ções destinadas ao Rio. 


